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PROJETO DE LEI ÍÍC

Câmara Municipal de Cachoeiro de Itapemirim
ESTADO DO ESPIRITO SANTO

/76. ga--.-.POeS,

-Artigo primeiro - â via pú"blick,^tperinietral, locali
zada no Conônnw Residencial "Dr,

Luiz Tinoco da Fonseca" (BHH-GOHáB), passa a denominar-se AlTENI
DA ALLAR KARDSG.

Artigo segundo - Bsta lei entrará em vigor na data
de sua publicação, revogadas as ''

disposições em contrário.

7/^ setembro de 1976,Sala .das

ALLAN KARDBG

" Não e inabalável senão a fe que pode encarar de '

frente a razão em todas as épocas da Humanidade." A.K,

Hipólito Leão Denizard Rivail, állan Kardec, realiza

dor da Godificação, que é a espinha dorsal do Espiritismo, foi
aluno do famoso pedagogista Pestalozzi, de quem se tornou um
dos discípulos mais queridos, bacharelando-se, depois, em GiSn-
cias e Letras e doutorando-se em Medicina, Além de se dedicar a
difícil arte de lecionar, naquele tempo tão desprezada, criou ^
cursos gratuitos e publicou, desde os vinte anos de idade, inú
meras obras didáticas, algumas das quais atingiram sucessivas e
dições, sendo de notar que uma daquelas foi premiada com meda -
lha de ouro, pela Academia Real de Arrás. De cultura Vasta, co
nhecedor de várias matérias, poliglota e tradutor, tornou-se '
membro de diversas sociedades cultas da França. Seu nome encon

tra-se citado em quase todas enciclopédias - <io mundo e atualrae^
te ocupa destacado lugar no mais moderno e mais completo Dicio
nário Biográfico francês, editado sob. a direção competente e i-
lustrada de Balteau, Barrous e Prevost, que bem evidencia o va

lor sempre crescente daquele homem que soube tão bem honr8.r a
França e dignificar a raça humana,

âllan Kardec é nome internacionalmente respeitado ,

fazendo jus às honras que emolduram seu espírito eminentemente
altruístico, inteiramente votado às causas humanitárias, E, pe
los imensos benefícios que semeou'através de sua primeira obra

continua,.,,,,.,.
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Câmara Municipal de Cachoeiro de Itapemirim
ESTADO DO ESPIRITO SANTO

(continuação do Projeto de Lei ^ ̂  _ /76 - justificativas)

da Codificação, aureolou-se da gratidão eterna de todos quan
tos alcançaram a felicidade de terem seus corações e seus en
tendimentos iluminados pelas verda;des que defluem das paginas

daquele livro imortal - O LIYRO DOS ESPÍRITOS,

No dia 18 de abril de 1977 completam-se cento e vin

te.anos da Codificação Kardequiana. O primeiro livro da Codifi
cacão, escrito e publicado por âllan Kardec, cujo alcance filo
sofico, moral e social foi imediatamente sentido, tanto que a-
té mesmo certo dignatário da Igreja, daquele tempo, o abade ..
Leçanu, não se intimidou em declarar na sua "Historia de Sata-
nás": "Observando-se as máximas dessa obra básica de állan Kar
dec, faz-se o bastante para se tornar santo na Terra," surgiu
na Capital da França e estabeleceu, pois, a fundação do Bspiri
tismo, tendo merecido elogioso estudo jurídico pelo Dr, Fernan
do Ortiz, ilustre professor da Faculdade de Direito da Univer
sidade de Havana,

Em 1957j pelo transcurso do PRIJiEIH) CENTENÁRIO DA
CODIFICAÇSO DO ESPIRITISMO o Brasil teve editado um Selo Come
morativo, dos Correios, gravando a figura de Allan Kardec, nu
ma das maiores tiragens atl então feitas para comemorar efeme-
rides que a História guarda era regozijo da Humanidade^

âllan Kardec, escreveu ainda, dentre tantos, O Evan

gelho segundo o Espiritismo, A Prece, O que e o Espiritismo ,
A Genese, O Cóu e o Inferno, merecendo de Amaral Ornelas, o so
neto recebido pelo médium Francisco Cândido Xavier, que bem o
classifica e traduz o sentido de grandeza e verdade de sua i-

mensa Obra, "EM HOMENAGEM A KARDEC - â Cultura atingira o apo

geu da descrença, / Imergira-se o Templo em fumo de vangloria/
E, embora fosse o Cristo a eterna luz da História, / Afligia-
se a Terra em sombra espessa e imensa,/ A Civilização padecia

a presença/ De soberano caos em púrpura irrisória, / Sob a pora
pa do verbo esfervilhava a escória/ Da cegueira e do escárnio
a erguer-se em treva densa,/ Mas Kaíffdec domina a enorme noite
humana/ B traz no Espiritrâsmo a Fe que se engalana,/ Ao fulgor
da Razão generosa e sincera..,/ O Evangelho ressurge, O Céu
brilha de novo,/ E Jesus, retornando ao coração do povo,/ Acen
de para o mundo o Sol da Nova Era,

continua



Câmara Municipal de Cachoeiro de Itapemirim
ESTADO DO ESPIRITO SANTO

■J

(continuação do Projeto de Lei n^ ^/ /76 - justificativas)

•'& fé sólida- é aquela que pode encarar a razão fa
ce a face," - Codificação Kardequiana,

Sm todos os Templos Civilizados de Cultura, que são
os países cultos de nossa Civilização há um lugar, uma praça ,
uma rua, ou um monumento com o qual se homenageia a figura do
filósofo, do Reformador âllan Kardec,

Cachoeiro de Itapemirim, "berço de grande Cultura ,
não poderia ficar â margem desse processo que visa so^bretudo
fazer justiça às grandes o"bras,ap ensinamento eao exemplo de
dignidade e amor ao próximo, de âllan Kardec,

spães, á27 Setembro de 197^,



EXMO. SR. PRESIDENTE DÂ GAMARA MUNICIPAL

m ̂  -

^ ,

o Ver eador,'Iii f r a-as 3 inádo", eleito pèl^^eflpnda do

J;;.....rí...., > assento, nesta Gasa, no uso de suas atribui

ções regimentais, vem perante Vi Exa. requerer' o seguinte:

v-â-iiOfíiiaa--d3

"\Q' Con^iipto Tt-rr3Íá-:-p.al"l Luiz

.íÍQQiía..ll.'i..2a.Kafíiia.^

2^

'E . deferi me n t o

Sala de Sessõ de de 19



m Câmara Municipal de Cachoeira de ítapemirim
ESTADO DO ESPIRITO SANTO

PROJETO BB LEI Ne /76,

■J

"■ ' primeiro - h via pública, perteetral, locali-
'  2ada no Coní^untO: Beaidenoâal "Pr»

Luiz Tinoco da Fonseca" (BM-CCHAB), passa a denOÊainar-.se AVSStt
DA ALLâN KAIBBG» . ^

-.'-v

-'fS--'Artigo segundo - Bsta lei entrara èm vigor na data
de sua püblicação;i;: revogadas as * *

disposições em contrário,

Sála das; S/03s tembro de 1976,

' 'y " =

ALLAN KAHDBG.

" Não e inabalável senão a. fe que pode encarar de '
frente -a razão em todas as épocas da Humanidade," A,K,

•  Hipolito Leão Denizard Rivail, Allaii Kardec, realiz^
dor da Godificação, que 1 a espinha; dorsal;do Espiritismo, foi
aluno do famoso pedagogista Pestalozzi, de quem sè tornou um
dos discípulos mais queridos, bacharelando-se, .tdepois, em Ciên
cias iie Letras e doutorando-se em Medicina, Alâã de se-dedicar ã
difícil arte de lecionar, naquele tempo tão desprezada, criou *
cursos gratuitos e publicou, desde os vinte mos de idade, inú
meras obras didáticas, algumas das queis atingiram sucessivas ^
dições, sendo de notar que uma daquelas foi premiada com meda -
lha de ouro, pela Academia Real de Arras, De cultura Vasta, cas-
nhecedor de várias matérias^ poliglota e tradutor, tornou-se '
membro de diversas sociedades cultas da França, Seu nome encon
tra-se citado em quase todas enciclopldiãs^ do mundo a atuabaaij,
te ocupa destacado lugar no mais moderno 0 mais completo Dicio
nário Biográfico francês, editado sob a direção competente 0 i-
lustrada de Baltsau, Barrous e Prevost, qua bem evidencia o va
lor sempre crescente daquele homem que soube ^s.o bem honrar a
França e dignificar a raça humana,

Allan Kardec ê nome internacionalmente respeitado ,
fazendo jus às honras que emolduram seu espírito eminentemente
altruístico, inteiramente votado as causas humanitárias, E, pe
los imensos benefícios que sem^u através de sua primeira obra

continua,.,
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Câmara Municipal de Cachoeiro de Itapemirim
ESTADO DO ESPIRITO SANTO

(qoiatiíiuaçlo do Ppo3®te d© Lei ^ 7 /76 • á^stificatl^yas)

da Codificação,, aisreoloti-âe ds gratidão etsraa d© todos quan
tos "íleaíigaran a fellcidad© ds tersa seus cora:çõ'©s © sens en
tendimentos iluminados pelas veMadas que deflueiá das paginas

daquele livro imortal - O LI7R0 DOS ISPÍRIfOS-,^'a- ,

Io dia 18 de abril de 1977 complQtíiiia-se, cento e v%

te anos da Codificação Ko.ráequiana^ O priijiairo.l.ivro da Godifl.
Cação, escrito e publicado, por A-llaft Kerdeo, ciijo: alcance fi3^
sofloa, aoridL e social foi imediatamente seRttdo:>. tafito que a-
t-l masmo certo dignatario da Igreja, dacpole ̂ aSipò, o abade
Leçanu, não se intimidou ea declarar iia sua ''Elstorla de Sata-
nas": "Obseí^Víndo-a© as la-^iliiiqs dessa obr.'> basica d© àllan K.^jr

d©c, faa-se o ba.3tante p.ara se tornar santo na Terra.," .surgiu

na Capital da França e estabeleceu, pois, a fund-ição do-ISspiri,
tismo, tendo merecido elogioso estudo jurídico pelo Di", Fernsii,
do Ortis., ilustre professor âa Faculdade de. Direito da Univer

sidade de Havana, ■ '■-■■ .a'

Sm 1957» pelo transcurso do PRIriSIHJ GSilTHIf-afllO DA
eODIPIGAÇÃO DO E3PIHITI.SM0 o BrasU teva sdit-ado-um S-elo Come
morativo, dos Correios, gravando a figura de i^íl.an Kardea, nu
ma das maiores tiragens ate então feitas para Comemorar ©feme-
rldes que a Historia guarda em regozijo da Humânid.ad©,,

Allan KiirdôC, escreveu -linda, dentre t.sntos, O I2va|s.
gelho segundo o Espiritismo, h Prece, O que I o Espiritisimc ,
h Qenese, O Ceu @ o Inferno, merecendo de Amfral Ornelas, o S£
nato recebido pelo mldium Francisco Cândido Xavier, que bem o
cl-s-ssifica © traduz o sentido de grandeza e verdade de sua i-
msnsa Obra, "IH HOMSIíACSH k KAHDSC - k Cultura atingira ô apo
geu da descrença, / Imergirá-ss o Templo sm fumo de vangloria/
E., emborca fossa -o Cristo a atema lua da Historia, / Afligia-
se a Terra am sombra sspess-a © imensa*/ A Civilização padecia
a presença/ D© soberano caos em purpura irrisória, / Sob -a po^
pa do verbo ©sfervilhava a escória/ Da cegueira e do escárnio
a erguer-se <m trava densa*/ Mas Kavtâec domina n onora© noite
humana/ 3 tras no Sspiritisao s Fe que se óngalana,/ Ao fulgor
da Hazão generosa e sincera**.,/ O .Ii>^angelho ressurge^ O Ceu
brilha de novo*/ S Uesus, retorn.ando ao cor'--çãs. do povo,/ .âcen
d© para o mundo o Sol d-a Wova Fr.??*

contInun *



Câmara Municipal de Cachoeiro de Itapemirlm
ESTADO DO ESPIRITO SANTO

(üoBtin'Qa§5o ão 6 ̂ /76 - ̂justifisativajs)

'♦â Pe solida I aíiaeia, qpe |>ode ©nsaPaF ' a paaao fa-
os a faoa," - Godifioaofo K-aPásípiauâi»

Sa todos -os Üi^plos CipU-izados ds1:<|íítupa) que sio
os. pafsss oaltos de tiossa Glpillsaçlo hã uia ua® praça
tiaa raa;j' ou um aonusisnto -ooa qual se 'hcmeDageia:' a figura do
filosofo f do Hefopsíadop âUan Hardea«,

Caehoelpo de Itap^riirlm-|; "berço de g^iaílde Cultura
não poderia fiaar I sargcsa desse processo que;^^ sobretudo
faaep- justiça as grandes obras ̂ ao onsinsmento-^r^^^íeixQii^ d©
dignidade a amor m pr^ifsó^ do Allàn KárdeG.;'í^':^'v- "

e SetaBíbro de 1976

'  ''■■
■i r

' U ■ ; - ■



cAmara municipal de cachoeiro de itapemirim

COMISSÃO DE JUSTIÇA B RSMC.^O

PROJETO DE

INICIATIVA: TT" T» o ̂  ̂  -.o "P V. /-■ T7<-. "1 r- PT .
RELATOR: LaruzI^xd-G-^-as-S-o,

N° 51/76

A R E C E R;

Somos pela apx'ovação da matéria.

Sala das Comissões, 04 de outuDro do 1976

c^JcA^rJn



Câmara Municipal de Cachoeiro de Itapemirim
ESTADO DO ESPIRITO SANTO

PROJÜTO DE LSI HS 6'^/ /76,

7

*

'N rt Igo prime iro

Luiz Tinoco dfj FonsGoa*' (.EI

i) l\ . iLL"1 ií ivA I.IE' :.üo,

.  Arúi^o • fiegiiiico

disposiçoer 9Li contrario.

h via públioi, porimetr u., loe^^ii-
zadp no ücniiinto ReaideneLil "E.r?,

-GOHAE), pissn a denoLiiln WSI^

Ebo--^' ■ lei-.entrará em vigor na data

de eu a nublic-.ção, revogadas as ' '

d-^/j^-it omliro do 197'5,

A»

,i.i Xi ii íí, i'i ii '

■}/' E.ao 3 .in'ba-l'vol soja~o ."Ce puo 'ocde r\nc .rar de
rra.'"-.-!;:; 3 p--.:?~o cm todas as s-rioGas da Iiiinianid-=de."

x-ij.poj.i-oo Le-o teiiia.ru iJtr : -1 'G"±iza

cor clã Ocdific-a^On .aaa e •; es ii-tr" cora 3l co Espiritismo, foi
•cluno do f moso paaagogis-f
dos diseIpulos n is rraaridos^
c.l.-s ã Lecr-s e doutor-nclo-a: 3

■lozz: ~ro'i S'.i -íjorr.ou nni

1" -rol i-^co-sa, de-^oiSn eii Cien-
fedir L âlám de se de-li.

di?Í3il arte de l-eioj;-r, n-nu ele toaroo t.'o ciosnrezaa^ rio"n

ãai'Sos gi'a,tiiiCOS e ousiiGO-aj
Hiarr.s oorc.G cio..:

Ci X Ç O t.* o 5 Cj g,#/. j V..V s-»

de os v.i- t3 --os de id-de, Inu-
"S puais ■tingir-^!! siioessiv js ^

notar que um^ d:c;-jel:-s ifol com meda -
Ih. -. do ouro, pela .Ac ademia Heal d.e ''' .rr's. Je ■,:r.lti'-.ra Fist."., oo-
niaacedor de v..'rias .matérias, poliglot-^ e tr.-cdutor, tornou-.se '
membro de diversas so(,;led-:des cml-G-'S da -eu nome enuon-

tra-se citado em puese todas encj.clopsüiaGi do mundo e utuajxieyi
te ocupa destacado lugar no anis moderrio e com-oleto Eicio-
iuXio 131og.r:'fico f.rr-nc.3S, odit.-üo sob -a cir-epcao oo.araotcuite g i-
lustradn de Balteuu, B^rroux e Prsvost, qne bom evidencia o va
lor soiupra oroscento diqus.lo homem quo soube t~o bc-m .honrar ■:
""imnoa G dignificar a raça. ]Mnian-:c,

I  Allan Kardec e nome internaciorvulmonte respeitado ,
//fazendo jus as honr-as quo emoldur jíh seu espirito eíii.ine.nteme.nte

// .iltruis bico, inteir inerite vot.ado Vs Cctas-is tramã.nit."ri-is, E, ne-
í los imensos benefícios que semeou cbraves de suii. pri.meir.i obra

iO j. L L» X IXlX o • •
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COÍ

n>

do Presidente r

Comissão de

Ao '/ereador

ms-e R..-.-.:n...-.5.RM.Lai_
para relatar.

íãj_ã das Cc\-:i\zi'òes,^^_I^J

(Prasidsníe. da Comis^o)

;  I i\'I \' i ; i , ; ! ! M V J



Câmara Municipal de Cachoeira de Itapemirim
ESTADO DO ESPIRITO SANTO

(coiiolj.Ta-ç'íO do Projeto de Lei ^ / /76 - justificativas)
/

da Codificação5 ^ureolou-se d? gratidão eterna, do todoâ- quan
tos ■■ ilca. no a rpiíi o f editcid.^de cte 'C9.'ceni sqv.c corações e seus en—

tendiíuentos iratairauios pelas verd--ües que defluetn das p-^ginas
daquela livro mortal - O LIVRO I/C>S uSPanlTOf. . i

13o dia 13 de a.tril de 1977 coiaplat -üi-sa cento e vin

te ?nos d'i Codificação K-nrdequio.ua, O nriuei.ro lin/ro aa. codifi;

cngs.oj escrito e uuolic-do por Allan Kardec, cujo alcance filo
sõficOj aoral e social foi inedíptanente sentido, tanto que o-

te mesuo certo' dipjn.at-rio da Igrej"^, do.ouele rerapo, o .-■..Ds.do ,,
LeganU; .não sa intiüiidou eüi declarar liar.:

nas": '■ Obsej:^v.?ndo-se aS ni-úcit'i--'S dessa, obr- b.'sio do ãll.an K.--r
doe, f.-n-se o bastanto para se tornar santo na ferra," surgiu
na G".pit''l da "i-^r^raça a estabeleceu, uois, : fi;in.d'^ç~o do .dspir^
tismo, tendo raerecido elogioso sstiido jurídico polo fr, ' 'cm, n
do Ortis, ilustro arofessor d-" ■ cul.d--da de liroito da Inivor-
sidado do Il v n'~,

■% 19f7i colo tr os curso do HrfiXiH 110 D.'
iOUlp'']!!. T)0 uqriTpTpTçafQ ^ Pr.osll teve editado uíh feio Goine-

nior itivo, dos Oorroios, gr''Va.r!do a f-igur-- de ãll-n d^rdec., iti-
nia d"S ciaiores tiragens até então feit- s per-i co-Tie.uor-3r efemè-
ride.s quo i ílistorl" .gua.rf" ? eu regooi.jò d--' 'tiijii mid "de.,

líllan 1 .rdoc, occrovou aind ; ̂ dentro t-ntoc, O 3v:u
goldo segundo o Espiritismo, t froce, O que é o bsniritisuo ,

denese, O Cen e o Inforno, .'.nereco.ndo do '..Ti-r-l IV^ia.ol-u;, o so
neto rscebido polo oiocliuni "j.'"r'.çica:o 'o 0:'.,. ""o ."."Vi.ar, "nã'''; bom, o
classifico. 6 tradU2: o sentido de grandeza e merdads de sua i-
mensa Obra, "u'í liülilí.iGl.í 1 liállba «. q Oultura :.tingir'. o apo
geu d.':^ descrença, / imergir-:-so o fomplo oro furo dc aaanglorlo./
■:C, eraboro fosse o G.T^isto a eterna luz da íiistoria, / .nfligia-
se a TeiTa em sombra espessa e imensa,/ n Civiliz.çno padecia
.0 presença/ J>e sober:=.no c.-^os e.m púrpurn irrisória, / Sob .c pom
pa do verbo esfervilhava escoria/ Pa cegueira e do o3c'rnio
a erguer-33 em t.reva de.nsa,/ M.cs Kardec clomiív.' a enorme noite
humana/ 'â tra.z no PspiritâsLao c Fe que se angolana,/ Ao fulgor
da Razão generoa;: e sivcer O Ev-ngel2io ressurge. O Geu
brilha de novo./ 1 Jesus, retornando ao coração do povo,/ ãcen
de par---! o mundo o Sol d-" íTov^ Fr-,

continua



Câmara Municipal de Cachoeiro de Itapemirim
ESTADO DO ESPIRITO SANTO

(continuação do Projeto de Lei é> / /76 - justificativas)

f-3 sólida 9 aquela que poda enc-ra.r ^ ra.riao fa

ce a facs," - Codificação Kardsquiana,

Em todOf> os Templos Civilizados de Cultura, nue são

os países cultos de nossa Civilização há um lugar, anr-^ praça ,
uma ru-., ou um monumento com o qu.--! se homenageia a iigm''a do

filósofo, do Re^'orniador illr.n K^^rdec.

Oachcoiro d.3 ItnpamirLra, oerço de gr-nds Cultura ,

nco poderia flc-T à m-.rgeai desse processo qufs vis-^. solret^ido
fazer justiça giundes ocra3,ao ensinamento eao euemplo de

dighid:.,.de e .mor ao pró:cimo, de -■•llAn IC-rdec,

íraliro de 1976,'VJ

'''"nw



CÂMARA MUNICIPAL DE CACHOEIRO DE ITAPEMIRIM

COMISSÃO DE CERAS E S5RYIC0S paBlICOS

PflOJETO DE T..ET

INICIATIVA; Veresd^r "VEertc Yaldaão
RELATOR: '' Astor E5_len doa Santos

P Á R E C

3'-rr.os pela aprovação da matéria®

Sala das Comissões 5 11 de catulro de 1976
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Câmara Municipai de Cachoeiro de Itapemirirn
ESTÃDÕ" Da ESPIRITO SANTO

p-ROJSTa LEI Ne 51/76,-

- O liresidente da Gamara Municipal de

Cachoeiro de Itapemirirn, no uso de su

as atribuições Legais: Paço saber qu$

a Câmara decretou a seguinte Lei:

Art. le ~ A via publica, perimetral, localizada no Conjunto '

Residencial "Lr. Luiz linoco da Ponseca" (LPH~00HAB),
passa a denominar-se AVENIDA ALLAN KARDEC«

Art. 22 _ Esta Lei entrará em vigor na data de sua publicação,
revogadas as disposições em contrário.

Cac'-oeiro de Itapemirirn, 20 -de outubro de 1976.

JOSP ANTONIO DARDM&OÇ

-residente- da Câmara Municipal

-AO';
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1  ( T-rr-joto "de Lei 51/76 )

CriciioGiro de J t^^eeniirim, 20 de outuLro de -1976 »-

.;cn';i"'r ..-ro:.' xo í

'  - dncee.iehoeG-27.7::£ ., 71 nc de s?encãG le-

<'cdl, o Irc-jeio do Lei n- 51/76, di3r'"'ecu: ec-L/e oenc"-inac-s© da
■.LLIL r-d::.;::C via pú"blica da ciáa.Gj do iniciativa do

Vereador líoLorto Y:"i.l-O,eo, arrovado 70 r-un-nimiclade do plenari©
na. ditiioa Oe.ooõo C'adinár.i.'0, rcr;,liz' da ec* faneia ií..ira iíO.Güao.a,

-.rrcvoitc c c.:. - r;ir; i.^aro corsoan'tar~lLe -as raialia

- '"1 r> P f"; n 11 n n r^, r?u • -1. j o vi ■—= »•'. LíL fji vi •v >->

.  jtor .D:.v_;ôlgo

iTüOioonte da Gamara niinicipal

Ao
G:oaio , ',.rr ,
Lr, Iheodirico de Assis i''erraçs
LL. i-xoroito í.Iunicipal de
Gao^oeiro de I xc^rairim
NLGIA.-

Ci'l/ci"b .-
\\
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